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C om o apoio institucional das Ma-
rinhas do Brasil e de Portugal, o 
Instituto dos Mares da Lusofonia 

realizou, de 20 a 23 de maio, no auditório da 
Escola de Guerra Naval, no Rio de Janeiro, 
o III Congresso Mares da Lusofonia, tendo 
como tema “No Mar, o futuro das Nações 
Lusófonas”. 

O Congresso, que vem sendo realizado des-
de 2008, sob a égide da Fundação D. Manuel II, 
foi criado no âmbito das comemorações do 
100º aniversário do assassinato do Rei D. Carlos 
de Portugal e, desde então, vem reunindo per-
sonalidades de conhecimentos multidisciplina-
res no âmbito das Ciências do Mar.

Escola de Guerra Naval sedia o III Congresso Mares da Lusofonia

O evento contou com a participação de au-
toridades civis e militares da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa - CPLP, com desta-
que para o Comandante da Marinha do Brasil e 
Coordenador da Comissão Interministerial para 
os Recursos do Mar - CIRM, Almirante-de-Es-
quadra Julio Soares de Moura Neto, Prof. Adria-
no Moreira, que presidiu a Comissão de Honra 
dos dois congressos anteriores, Dr. José Luis de 
Jesus (Cabo Verde), Dr. Mário da Graça Machun-
go (Moçambique), entre outras personalidades.

Durante o evento, foram abordados assun-
tos ligados à segurança, aspectos legais, explo-
ração com sustentabilidade e o futuro do mar.

Além disso, cinco painéis temáticos foram 
apresentados:  A Importância do Atlântico Sul;  
A Lei do Mar; O Mar como Fonte de Riqueza; A 
Segurança no Mar; e  A Lusofonia e o Mar como 
Espaço Cooperativo.

Também foram realizados Workshops so-
bre a “Extensão da Plataforma Continental”, a 
“cooperação internacional na segurança maríti-
ma” e o “mar como fonte de energia”, permitin-
do, assim, uma ampla troca de experiências e de 
informação. 

CIRM participa da  27ª Reunião Plenária da Assembleia 

da Comissão Oceanográfica Intergovernamental

R epresentantes da Comissão Intermi-
nisterial para os Recursos do Mar  - 
CIRM participaram da 27ª Reunião 

Plenária da Assembleia da Comissão Oceano-
gráfica Intergovernamental - COI, realizada em 
Paris (França), no período de 25 de junho a 5 de 
julho. 

A delegação brasileira, chefiada pelo Dire-
tor de Hidrografia da Marinha, Vice-Almirante 
Marcos Nunes de Miranda, contou com repre-
sentantes do Estado Maior da Armada - EMA, da 
Secretaria da Comissão Interministerial para os 
Recursos do Mar - SECIRM e da Delegação Per-
manente do Brasil junto a UNESCO em Paris.

Durante o evento, foram tratados vários 
assuntos de interesse do Brasil, como a ca-
pacitação de pessoal na área oceanográfica, 
fortalecimento dos Programas Global Ocean 
Observing Sistem - GOOS e Joint WMO IOC 
Technical Commission for Oceanography and 

Marine Meteorology - JCOMM e o futuro da COI.

Por ocasião das Sessões Plenárias, a Delegação brasileira obteve uma ampla visão de todas 
as ações que estão sendo desenvolvidas no âmbito da COI, ligadas à Observação dos Oceanos e 
Redes de alerta de fenômenos extremos, especificamente as Redes de Alerta de Tsunamis.

As discussões abordaram a necessidade de parcerias para otimização de custos e integração 
na coleta de dados. 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo: 

nossa fronteira do hemisfério norte


